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    APRESENTAÇÃO




    É com a máxima satisfação que apresentamos ao público o volume 2 da série editorial da Dialética intitulada “Construindo pontes: diálogos entre Ciências Humanas e Sociais” e que, consoante assinala o título da proposta, surge com o objetivo de propor um intercâmbio crítico entre esses dois horizontes epistemológicos.




    Desde os primeiros debates nos anos 1960 do século XX sobre a superação disciplinar no âmbito epistemológico, muitas produções científicas e conferências acadêmicas têm destacado a fundamentalidade da abordagem pluridisciplinar e inter-ciências sobre os fenômenos complexos para a sua completa compreensão, bem como para o apontamento de caminhos para a proposição de alternativas às questões subjacentes e afins.




    Pois bem, o livro que o leitor tem em mãos representa um instrumento de reforço à ideia de transcendência disciplinar e de cooperação técnico-científica entre àqueles dois ramos do conhecimento humano para o enfrentamento dos problemas da atualidade e conectados aos principais e mais paradigmáticos fatores sociais, econômicos, institucionais, culturais, históricos, sanitários, discursivos, tecnológicos e políticos da contemporaneidade.




    Trata-se de obra coletiva de caráter transdisciplinar e composta por vinte capítulos dentro dos quais seus autores e autoras expõem em linguagem clara, diáfana e escorreita uma gama de problematizações fecundas ao desenvolvimento das Ciências Humanas e Sociais no Brasil.




    Como forma de conscientizar o público acerca do espectro temático dos excertos constitutivos dessa obra, optamos em sede de apresentação por pontificar de maneira objetiva uma apertada síntese sobre o conteúdo de cada uma das contribuições aqui reunidas e na ordem de sua disposição na estrutura da coletânea.




    No capítulo inaugural, Tandara Deitos em “O papel da educação ambiental na construção de uma sociedade justa e equitativa” se ocupa de examinar de forma crítica, como as questões relacionadas à educação ambiental têm se tornado, cada vez mais, uma pauta relevante para as pesquisas destinadas à busca pela democracia e pelo bem-estar social.




    Sucedendo esse trabalho, o leitor encontra no capítulo subsequente uma contribuição que propõe um estudo crítico sobre a importância dos desenhos animados como representação ideológica.




    No terceiro capítulo da obra, intitulado “A tecnologia aliada à educação”, Edmilson Borges de Moura e Angelita Tereza da Conceição Moura examinam os novos e atuais conceitos desta relação, observando quais os conteúdos que precisam ser trabalhados e/ou readequados numa nova prática educativa que auxilie na formação cidadã do educando, fazendo com que ele seja capaz de atuar ativamente na sociedade em que está inserido.




    O quarto capítulo desse livro traz a lume importante debate sobre os impactos da BNCC no ensino da educação infantil à luz da pedagogia histórico-crítica.




    O quinto excerto constitutivo da obra é da lavra de Cristina Arozzi que em “Análise comparativa de indicadores econômico-financeiros em empresas que atuam no ramo do e-commerce durante os anos de 2019 a 2022” propõe um diagnóstico que oferece orientações importantes para os gestores de empresas de e-commerce, investidores e formuladores de políticas, possibilitando uma compreensão mais profunda das dinâmicas financeiras do setor e orientando estratégias futuras.




    No campo da psicologia social, o autor Wanderson Diego Bramé apresenta no sexto capítulo do livro um estudo de sumo relevo e de ampla extensão, através do qual alerta que, a partir de circunstâncias históricas e contextuais do ambiente rural, emergem desafios profundos, tais como a dificuldade de acesso a serviços essenciais, vulnerabilidades socioeconômicas e condições precárias de moradia.




    O sétimo capítulo do livro é subscrito por Amanda Akemi Kiyama que nesse trabalho encontra-se às voltas com um estudo biográfico sobre grandes nomes femininos do conhecimento humano na matemática com um pertinente propósito de transcender o resultado dos trabalhos dessas mulheres.




    O oitavo capítulo do livro é trabalho de autoria de Adilson Aparecido de Almeida Junior que retoma às discussões sobre o papel do Marketing Digital em relação à alta demanda de pedidos online durante o período de vigência da pandemia da Covid-19, tendo por objetivo específico elucidar quais as estratégias mais usadas para atender as demandas subjacentes.




    O capítulo 9 da obra é caracterizado por um estudo intitulado “Igualdade de oportunidades para todos, surdos e ouvintes” de Sabryna Régia Machado Melquiades que através de pesquisa descritiva, esclarece ao leitor quais são as barreiras encontradas na educação de surdos e quais os impactos que isso traz para eles. Ressalta a importância da aquisição da L1(LIBRAS) como sua primeira língua e a L2(português escrito) como sua segunda língua. Além disso, destaca a importância de uma didática e metodologia com equidade e os efeitos positivos no desenvolvimento da educação dos surdos.




    No capítulo ulterior, Juliana Nascimento Lima em “Educação e comunicação no século XXI: as trilhas da tecnologia na pós-modernidade” adverte para o fato de que, o advento da era digital na educação e a oferta de informações e saberes dela decorrentes implicam no desenvolvimento da percepção do docente como um mediador de processos que são dirigidos pelo próprio indivíduo na condição de aprendiz.




    O capítulo onze da obra é caracterizado pelo trabalho de Swelen Freitas Gabarron Peralta e intitulado “O discurso em educação e o seu papel político”, por meio do qual se cuida de examinar o poder que a linguagem tem de influenciar nas decisões, pensamentos e posturas. Para tanto, a autora pressupõe como base para o estudo proposto, o discurso da dicotomia política: direita versus esquerda, ou, como são situadas hoje no Brasil de extrema-direita e esquerda.




    Já no capítulo doze dessa edição, o trabalho intitulado “Administração Pública: fases dos modelos de gestão brasileiros e suas implicações nos dias atuais” e de autoria de Danilo de Sousa Missias, discorre sobre fases dos modelos de gestão no contexto brasileiro e suas influências, inclusive nos dias atuais.




    O excerto “A construção de currículos escolares aquilombados para territórios negros” é o apartado referente ao capítulo treze da obra, que de coautoria entre Domênica Poliana Nunes Alves e Aline da Fonseca Sá e Silveira, propõe uma breve análise das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola e defender a utilização de uma base curricular nacional que possibilite a interculturalidade através da aplicação dos saberes, representatividade docente, valorização da cultura e demais políticas públicas em todas as escolas em territórios negros brasileiros.




    No capítulo seguinte, Elton Felix da Silva Souza se propõe examinar o desenvolvimento de uma metodologia de ensino por meio da Tecnologia Digital da Informação e das Comunicações - TDICs: o uso do podcast na disciplina de filosofia, que será direcionada para alunos do 3º ano da Escola Estadual de Ensino Médio em Tempo Integral Prof. Francisco Veras - Angicos/RN.




    O capítulo quinze do livro é marcado pela contribuição de Marcelo Silva Souza que em “Políticas Públicas estratégias e objetivos para sua definição” propõe uma compreensão sobre as estratégias das políticas públicas, explorando, para tanto, a importância do tema no contexto do Direito Administrativo, delineando aspectos objetivos para a sua delimitação e supervisão.




    Em sequência, a obra contempla um importante trabalho desenvolvido em coautoria relativo às influências locais e globais na construção da identidade clubística dos moradores de Santo Antônio do Içá, Amazonas.




    O capítulo dezessete da coletânea é composto pela contribuição de Cesar Antonio Serbena e Matheus Falk que em estudo abrangente e crítico sobre o tema, alinhavam importantes considerações sobre as interações entre a tecnologia e a seletividade penal na atualidade.




    Aliás, ambos os autores subscrevem o artigo constitutivo do capítulo seguinte que busca, portanto, explorar o aspecto ideológico da escopofilia virtual à luz de Marx e Engels. A sedução do mercado, ao promover a visibilidade digital, obscurece a realidade: os dados dos usuários são a matéria-prima mais valiosa para o capitalismo informacional.




    No penúltimo capítulo da obra, Lucimara Cristina da Silva em trabalho denominado “Economia do cuidado: a visibilidade como base para uma economia verdadeiramente sustentável” vislumbra demonstrar, o significado da criação de contas-satélite no sistema nacional de contas com vistas a atender a orientação da Agenda 2030, da Organização das Nações Unidas (ONU) quanto aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), o ODS 5, que trata da Igualdade de Gênero. Nele se enfatiza a importância da visibilidade da Economia do Cuidado para o avanço da emancipatório da Sociedade, sobretudo da mulher, frente às orientações de sustentabilidade, com base na Economia de Francisco e Clara (economia espiritualizada) e na Encíclica Laudato Sì (cuidado com a Casa Comum).




    Por fim, cumpre dizer que, o encerramento dessa edição é compreendido também por uma contribuição nossa. No último capítulo, portanto, alinhavamos considerações críticas preliminares a propósito do pensamento filosófico afrocentrado como condição indispensável para a reflexão histórica acerca da formação da sociedade brasileira, assim como de fenômenos como o epistemicídio, os reflexos das estratégias de branqueado no âmbito das políticas públicas de equidade racial no país e o papel do movimento negro nacional na luta antirracista.




    Por derradeiro, agradecemos à Editora Dialética pela confiança no projeto, pelo primoroso trabalho gráfico de editoração, e principalmente, a celeridade na confecção e publicação do livro.




    Aos leitores e leitoras, esperamos que apreciem o resultado final.




    Uberaba, Triângulo Mineiro, Minas Gerais




    – Brasil, 26 de fevereiro de 2024.




    Pedro Paulo da Cunha Ferreira




    Professor de Direito da Faculdade de Ciências Jurídicas




    da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG)
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    RESUMO: Na contemporaneidade, as questões relacionadas à educação ambiental têm se tornado, cada vez mais, uma pauta relevante para as pesquisas destinadas à busca pela democracia e pelo bem-estar social. Em razão disso, a presente pesquisa, de natureza qualitativa busca, por meio de revisão bibliográfica, apresentar as perspectivas sob as quais se fundamentam a educação ambiental voltada para equidade, igualdade e justiça social. Essa abordagem promove uma compreensão mais ampla das consequências das ações humanas no meio ambiente e como essas ações podem afetar de forma desigual as comunidades mais vulneráveis. A conclusão da pesquisa enfatizou que a promoção da justiça social por meio da educação ambiental requer uma abordagem integrada e interdisciplinar. É essencial considerar os contextos sociais, econômicos e políticos ao desenvolver estratégias educacionais que promovam a conscientização ambiental e incentivem ações coletivas para enfrentar os desafios ambientais. Somente através de uma visão holística e colaborativa será possível avançar em direção a uma sociedade mais justa, equitativa e sustentável.




    Palavras-chave: Justiça social; Coletividade; Democracia; Igualdade.




    1 INTRODUÇÃO




    Uma sociedade justa e equitativa é aquela em que todas as pessoas possuem acesso a oportunidades e recursos para atender às suas necessidades básicas, como alimentação, moradia, saúde e educação, pressupostos essenciais para a qualidade de vida da sociedade em geral. Nesse sentido, a educação ambiental representa aspecto fundamental na construção da justiça social, haja vista que um de seus principais objetivos visa a promover a conscientização e a compreensão das interações entre o ser humano e o meio ambiente (DELGADO-MENDEZ; TRINDADE; MOREIRA, 2021).




    Essa abordagem educacional busca não apenas fornecer conhecimentos sobre ecologia, recursos naturais e problemas ambientais, mas também incentivar uma reflexão crítica sobre as questões sociais, econômicas e culturais que influenciam e são influenciadas pela natureza. Ao enfatizar a interdependência entre o ser humano e a natureza, a educação ambiental promove uma perspectiva mais holística e inclusiva, a fim de considerar as diferentes realidades sociais e econômicas das comunidades, buscando soluções que atendam às necessidades de todos (VILARINHO; DO REGO MONTEIRO, 2019).




    Em razão disso, o presente artigo pretende abordar a educação ambiental como sendo um aspecto fundamental não só para questões relacionadas à sustentabilidade, mas também sob uma visão que abrange as questões sociais que fazem parte da problemática nesse sentido. Outrossim, busca-se realizar uma abordagem crítica que possa disseminar os conhecimentos necessários à compreensão da educação ambiental direcionada à concretização da democracia, da igualdade e da justiça social.




    Para tanto, realiza-se pesquisa qualitativa, por intermédio da revisão bibliográfica, por meio da qual serão apresentadas as literaturas que respaldam a visão da educação ambiental como elemento potencializador da consciência crítica relacionada ao tema. Dessa forma, por meio de tais abordagens, faz-se possível impulsionar debates que possibilitam a formação de pensamentos socioambientais direcionados a beneficiar a coletividade por meio de uma perspectiva sustentável, justa e igualitária.




    2 REFERENCIAL TEÓRICO




    Na sociedade contemporânea, em que as questões relacionadas ao meio ambiente e à justiça social se tornam cada vez mais frequentes em debates, a educação ambiental emerge como uma potencial ferramenta para a construção de uma sociedade mais justa e equitativa. Ao promover a conscientização e a compreensão das complexas interações entre os seres humanos e o ambiente natural, esse mecanismo educacional desempenha um papel crucial na transformação de mentalidades e comportamentos sociais (JEOVANIO-SILVA; JEOVANIO-SILVA, 2019).




    Por meio da educação ambiental, possibilitam-se as reflexões críticas sobre os problemas ambientais enfrentados em âmbito global, como a mudança climática, a degradação dos ecossistemas, a poluição e o esgotamento dos recursos naturais, entre outros problemas. A conscientização dessas questões antecede a adoção de práticas sustentáveis e responsáveis, seja no âmbito individual, com escolhas de consumo conscientes, seja no âmbito coletivo, por meio de ações e políticas governamentais e coletivas ambientalmente responsáveis (PEDROSO, 2020).




    Além disso, a educação ambiental também desempenha um papel fundamental na promoção da cidadania. Ao fornecer conhecimentos sobre a importância da conservação do meio ambiente e seus impactos nas comunidades e nas gerações futuras, capacitam-se os indivíduos a se tornarem cidadãos engajados e ativos em questões que impactam diretamente na qualidade de vida da sociedade. Dessa forma, também se faz necessário, para o alcance de tal finalidade, o incentivo à participação em debates públicos, a cobrança por políticas públicas mais efetivas, o envolvimento em projetos de preservação e a promoção de ações voluntárias para a proteção da natureza (PERES, 2021).




    A educação ambiental, nesse contexto, também se demonstra relacionada à inclusão social e à equidade, na medida em que, ao enfatizar a interdependência entre as pessoas e o meio ambiente, promove-se uma visão mais holística e solidária das questões coletivas. Isso implica considerar os mais variados contextos sociais e econômicos, para que se possam elaborar políticas destinadas ao suprimento das necessidades dos grupos sociais vulneráveis, a fim de proporcionar-lhes uma sobrevivência digna (RAMOS; FRANCO; SILVA, 2022).




    Nesse sentido, a educação ambiental desempenha um papel crucial na construção de uma sociedade mais justa e equitativa, destinando-se a promover a conscientização, a cidadania ambiental e a inclusão social. Ao capacitar os estudantes com conhecimentos e habilidades para pensar e agir de forma responsável em relação ao meio ambiente, eles se tornam agentes sociais ativos, que reivindicam mudanças e transformações que possam promover a igualde social e justiça (DE SOUZA, 2020).




    No que se refere à relação direta entre as questões ambientais e a igualdade social, Loureiro (2019, p. 82-83) explica:




    O principal a ser destacado, naquilo que cabe em um artigo voltado para educadores e educadoras ambientais, é a afirmação incisiva de um discurso, radicalizado com a posse do novo governo brasileiro em 2019, que defende que o crescimento econômico de mercado traz prosperidade e qualidade de vida, e que os impactos ambientais devem ser regulados pelo próprio mercado. Mais do que isso, na base de tal discurso hegemônico encontra-se a dissociação das relações sociais na formação das pessoas, que passam a uma condição de únicos responsáveis pelo que acontece, sendo seu sucesso ou fracasso uma questão de mérito individual.




    Dessa forma, o autor se refere à prática que se intensifica, em determinados discursos, a qual busca criar a perspectiva de que as questões ambientais não podem ser sobrepostas ao acúmulo de capital, sendo, portanto, uma questão secundária. Essa visão representa uma intervenção negativa tanto para problemas ambientais quanto para problemas sociais, haja vista que essa temática deve ser vista sob a forma de questão coletiva e social, em vez de ser reduzida a mais um elemento para o fomento do capitalismo (LOUREIRO, 2019).




    Nesse sentido, a educação ambiental deve ser aplicada conforme pressupostos progressistas, os quais buscam efetivar políticas que beneficiem a coletividade e os grupos sociais mais vulneráveis. Outrossim, não se deve sobrepor os interesses das mineradoras ou agropecuárias aos da coletividade com a justificativa de que apenas o desperdício individual é responsável pelos impactos ambientais, haja vista que todas as empresas devem adotar práticas sustentáveis menos prejudiciais ao meio ambiente (LOUREIRO, 2019).




    Por fim, essa perspectiva representa uma visão que supera o senso comum, uma vez que problematiza o acúmulo de capital quando sobreposto à preservação do meio ambiente e ao bem-estar da coletividade. Para que a educação ambiental possa contribuir com a construção de uma sociedade mais justa e equitativa, fazem-se necessárias abordagens educacionais que direcionem os estudantes a formar suas opiniões com base em fundamentações sólidas e críticas, as quais levam em consideração os fatores e contextos sociais inseridos nas questões socioambientais.




    3 CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Após as análises realizadas na presente pesquisa sobre educação ambiental, torna-se perceptível que essa abordagem representa um pressuposto fundamental na construção de uma sociedade mais justa e igualitária. A conscientização e compreensão das interações entre o ser humano e o meio ambiente são elementos essenciais para a promoção de práticas sustentáveis e responsáveis, que considerem o bem-estar social e a justiça coletiva.




    Dessarte, os contextos econômico-sociais também se demonstram intrinsecamente ligados às questões ambientais. Os impactos das atividades humanas no meio ambiente muitas vezes afetam desproporcionalmente as comunidades mais vulneráveis, ampliando as desigualdades sociais. Em razão disso, não é possível dissociar as questões ambientais dos aspectos econômicos e sociais, sendo necessário abordá-las de forma integrada e interdisciplinar.




    A abordagem coletiva dos problemas ambientais também se mostrou imperativa. Os desafios ambientais não podem ser resolvidos individualmente, e sim através de uma visão que valorize a colaboração e a cooperação entre os diversos atores da sociedade. Nesse sentido, faz-se imprescindível que governos, setor privado, organizações não governamentais e a própria sociedade civil atuem em conjunto para buscar soluções que promovam a sustentabilidade e a equidade social.




    Dessa forma, a educação ambiental representa aspecto fundamental para a capacitação das pessoas para compreenderem a interdependência entre as ações humanas e o meio ambiente, bem como na promoção da cidadania ambiental e na busca por soluções coletivas para os desafios ambientais. Ao se incorporar a educação ambiental nas práticas educacionais e nas políticas públicas, torna-se possível criar uma consciência ambiental mais abrangente e transformadora, que será traduzida em ações concretas em prol da justiça social e da equidade.




    Por conseguinte, depreende-se que a integração das dimensões econômicas, sociais e ambientais se demonstra essencial para o enfrentamento dos desafios atuais e futuros no que se refere à educação ambiental. Somente por meio da conscientização coletiva e da ação colaborativa, torna-se possível garantir um futuro menos desigual e mais sustentável para as próximas gerações, pautado na preservação do meio ambiente e no bem-estar de todos os membros da sociedade de forma isonômica.




     REFERÊNCIAS




    DELGADO-MENDEZ, Jesus Manuel; TRINDADE, Sara Dias; MOREIRA, J. António. Educação ambiental e cidadania em ambiente prisional: resultados de um estudo com reclusos em Portugal. Revista Educação & Formação, p. 1-18, 2021.




    DE SOUZA, Janiele de Brito et al. As Dimensões do Desenvolvimento Sustentável e suas implicações na Educação Ambiental no Ensino Médio Integrado à Educação Profissional. Revista Brasileira de Educação Ambiental (RevBEA), v. 15, n. 5, p. 89-108, 2020.




    JEOVANIO-SILVA, Vanessa Regal Maione; JEOVANIO-SILVA, André Luiz; CARDOSO, Sheila Pressentin. Guia prático em educação ambiental: sensibilizando de forma crítica, transversal e lúdica. Revista de Educação, Ciências e Matemática, v. 9, n. 2, 2019.




    LOUREIRO, Carlos Frederico B. Questões ontológicas e metodológicas da educação ambiental crítica no capitalismo contemporâneo Ontological and methodological issues for critical environmental education in contemporary capitalism Cuestiones ontológicas y metodológicas de la educación ambiental crítica en el capitalismo contemporáneo. REMEA-Revista Eletrônica do Mestrado em Educação Ambiental, v. 36, n. 1, p. 79-95, 2019.




    PEDROSO, Bruno Rodrigues. Reflexões sobre as macrotendências da educação ambiental presentes nas apostilas de sustentabilidade da Secretaria de Educação de Sorocaba: diálogos com a educação ambiental crítico-transformadora. 2020.




    PERES, Gleison Peralta. PRÁTICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL: EXPERIÊNCIA DO PROJETO MIGUEL CONSCIENTE. Educação Ambiental em Ação, v. 19, n. 73, 2021.




    RAMOS, Roberto Santos; FRANCO, José Raimundo Campelo; SILVA, Maria de Fátima Sousa. Educação ambiental crítica e emancipatória: pandemia e ambiente nas encruzilhadas do olhar político. Educação: Teoria e Prática, v. 32, n. 65, 2022.




    VILARINHO, Lúcia Regina Goulart; DO REGO MONTEIRO, Cláudia Correia. Projetos de Educação Ambiental escolar: uma proposta de avaliação. Revista brasileira de educação ambiental (REVBEA), v. 14, n. 1, p. 439-455, 2019.


  




  

    A IMPORTÂNCIA DOS DESENHOS ANIMADOS COMO REPRESENTAÇÃO IDEOLÓGICA: FORMAÇÃO DA IDENTIDADE INFANTIL




    Tânia Cristina do Ramo Silva




    Mestra em Têxtil e Moda




    http://lattes.cnpq.br/1470260491305806




    tania.ramo@gmail.com




    DOI 10.48021/ 978-65-270-2355-5-C2




    RESUMO: O presente artigo propõe-se a analisar a importância dos desenhos animados na educação infantil. A imagem é de suma importância para a formação de identidade do indivíduo. Desta maneira a imagem em movimento (cinema) pode ser inserida num campo maior do ato cognitivo. Trata-se de uma análise das representações artísticas e ideológicas presentes em desenhos animados, em especial as produções do estúdio Walt Disney; em que demonstra situações do cotidiano (diversidade, comportamento e relacionamento interpessoal), os critérios utilizados na pesquisa foram assuntos sobre a Indústria Cultural e a visão de alguns pensadores a partir das ideias iluministas – Adorno e Horkeimer. O cinema e suas representações na sociedade. A partir da leitura e Linguagem Fílmica é possível observar a relevância da ideologia contida em seus conteúdos. A imagem nos transmite subjetividades e objetividades, tendo na semiótica um campo apropriado para esta análise. A ideologia assume a contemporaneidade, tanto por seu caráter informativo quanto formativo.




    Palavras-chave: Walt Disney; Indústria Cultural; Desenhos Animados; Lilo e Stitch.




     INTRODUÇÃO




    O artigo remete uma análise abrangente sobre as representações socioartísticas e ideológicas existentes nos filmes produzidos pela Walt Disney picture, em especial Lilo e Stitch – o filme. Após análises procurou-se temas relativos ao foco principal e por meio de pesquisas observou-se representações socioartísticas, socioculturais e ideológicas contidas nos desenhos animados.




    O desenvolvimento do projeto aborda temas como a indústria cultural, visto que oferece mais que entretenimento, proporciona-nos um mundo mágico de fantasias embasadas na realidade; já que interage de forma explicita no cotidiano humano, estruturando a cultura de massa.




    Segundo Adorno e Horkheimer no livro “Dialética do esclarecimento”, o homem é um sujeito manipulado e massificado e a visão dos produtores de cultura de massa concentra-se no lucro de um sistema capitalista e industrializado. A busca pelo novo e pelas formas de atingir o público são incessantes, as imagens transmitem significados, porém seus conceitos variam muito, visto que as consequências desse processo são a visão fragmentada das imagens produzidas pelos seus idealizadores, a alienação e proliferação do consumo excessivo. A produção de sujeitos sociais produzidos pela cultura de massa se faz presente em filmes, novelas e propagandas; condicionando o comportamento e formas de expressões, com influências do imaginário estereotipado.




    As “fábricas de imaginário”, um termo utilizado por Kincheloe e Giroux, designa as grandes corporações produtoras de imagens, como Walt Disney, que utiliza muito desse recurso (sujeitos imaginários) em seus desenhos animados, transmitindo a ideologia do bem e do mal (maniqueísmo).




    Segundo o PCN – Parâmetro Curricular Nacional, a escola tem como um dos seus objetivos, formar o aluno-cidadão consciente, desenvolvendo o pensamento “crítico” e o olhar pensante. Como realizar esse objetivo mediante à atuação da indústria cultural? Para responder a essa questão, desenvolvemos a análise da biografia de Walt Disney, suas técnicas de desenho e sua dinâmica de trabalho em equipe. Realizamos pesquisas e leituras sobre a linguagem fílmica e ainda, sobre as representações existentes no filme Lilo e Stitch.




    Esse trabalho abrange os temas técnicos do filme, podendo ser usado como instrumento de ensino educacional e profissional, considerando a análise sobre as representações socioartísticas e ideológicas transmitidas por seus personagens, música, cenário, desenho e roteiro. As produções Disney são consideradas para a análise do discurso sobre ideologias e conceitos em relação à sociedade, porém o foco principal é Lilo e Stitch – O filme, que produz representações relevantes sobre enlace familiar, vida doméstica, trabalho, educação infantil, comportamento humano e disciplina.




    1 DESENHO ANIMADO E IDEOLOGIA




    A animação... Arte em movimento... gerando vida através de uma ilusão, imagens paradas sobrepostas quadro a quadro no tempo, brincam com nossa visão. Nos levam para outro mundo, no qual sonhos se tornam realidade”. (www.eba.ufmg.br/midiaarte/quadroaquasro)




    O presente texto visa a discutir a importância das imagens no cotidiano infantil, enfatizando os desenhos animados produzidos pela Walt Disney Picture; como fonte de ideologia para a formação da identidade. Esse estudo é decorrente da pesquisa que foi finalizada em fevereiro de 2008 intitulada: “Os desenhos produzidos pela Walt Disney como instrumento para o ensino de educação artística: representações socioartísticas e ideológicas presentes em Lilo e Stitch – o filme”. A partir da leitura fílmica do filme – infantil – Lilo e Stitch, foram observados em seu conteúdo temas representativos para a formação da identidade, tais como: subjetividade, objetividade, ideologia, imagem e indústria cultural.




    O desenvolvimento humano depende da sua inquietação sobre sua realidade, sobre o que é diferente e ainda o interesse pelo conhecimento. Com isso analisar tudo o que está ao redor, buscando a percepção, a sensibilidade do real e seus aspectos relevantes, mudando a realidade analisada.




    As subjetividades criadas pelo sistema educacional fazem-nos ter falsas visões sobre a realidade, entrando em contradições a todo instante, o sistema nos faz pensar de acordo com seus propósitos e impondo-nos sua maneira de pensar. É a realidade invertida diante dos nossos olhos. Ficher (2007), remete o pensamento das particularidades contidas nos desenhos animados – todos em geral – desenhos que simbolizam guerras mitológicas, lutas do cotidiano entre o bem e o mal, e rivalidades; geralmente não parecem manifestar nenhuma importância sob a identidade, porém essa afirmação não condiz com o comportamento infantil das crianças de hoje, as imagens falam por si e demonstram vários significados, os aspectos variam de acordo com o olhar crítico.




    Ao falarmos de imagem em movimento, conceituamos uma infinidade de possibilidades e formação de novas ideologias. Essas ideologias geralmente já estão presentes na sociedade por sua vez transmitidas como forma de desvelamento ao sujeito. Disney demonstrava suas narrativas, sua maneira de ver o mundo por meio dos seus longas e seus seguidores fazem o mesmo com as novas produções.




    Os desenhos produzidos pela Walt Disney desde o início de suas produções transmitem ideologias fundamentais para a formação da identidade do indivíduo, ainda em formação. Ficher (2007), destaca a importância das subjetividades condicionadas as crianças por meio dos desenhos animados.




    A “verdade” presente nos saberes estabelecidos pela mídia, tecida redes simbólicas das quais emergem discursos dos mais variados campos, produz modos de ser que constituem subjetividades. Na medida em que é também construtora e propagadora de imaginários, a mídia de referencial para a produção de identidades. (GOMES, 2001).




    Giroux (1995), destaca que Disney foge de temas que abordam preconceito e discussões sociais; Porém, seus filmes abordam muito mais que preconceito e discussões sociais, eles representam o pensamento e a forma de agir da sociedade, Disney procura apresentar seus desenhos animados com cadência simples e conservadora, usando sua ideologia para representar assuntos que movem a sociedade, um exemplo é o machismo, um conceito utilizado no filme “A pequena Sereia – 1989”, onde Ariel é uma jovem sereia, que troca sua voz por “pernas” para poder ficar com o seu amado. Ursula, a bruxa, diz que os homens não gostam de mulheres que falam e a engana. Porém Disney se retrata no filme “Mulan – 1998” contrapondo a ideia do machismo enfatizado por Giroux, ocorre a exaltação da mulher, em que uma jovem chinesa vai para a guerra no lugar do seu pai. Mulan descobre um novo mundo, em que mulheres não são apenas donas de casa, esquecidas pelos homens, mas sim, uma guerreira que salva a China. Deste modo retrata-se do preconceito machista apresentado em outros filmes. Considerando assim, que Disney segue parâmetros impostos pela sociedade (que mudam com o passar dos tempos), transmitindo mensagens de discussões sociais e preconceito. É um fato que sua personalidade influenciava muito em seus trabalhos. Um exemplo disto é a alusão da música dos três porquinhos com a queda da bolsa de valores de Nova Iorque em 1929 com o presidente Roosevelt. Como outros artistas inconformados com a guerra usavam o teatro como forma de protesto. Disney não foi diferente, com a queda da bolsa de valores de Nova Iorque muitos passaram por dificuldades financeiras. Na fábula “Os três porquinhos” relata esse acontecimento na história; fugir do lobo mau era como “fugir do desemprego”. Walt Disney é considerado um gênio, e sua grande contribuição para o cinema foi a arte da imaginação.




    Existem várias maneiras de contar uma história infantil, pode ser a partir de uma lenda, fábula ou um conto de fadas, para cada estilo existe uma diferença, afinal, toda história tem seu cunho moral, instigando o imaginário infantil. Os contos de fadas são narrativas de fácil memorização, conta-se histórias imaginárias de personagens encantados, que vivem em reinos distantes, essas histórias podem ter variações no conto popular. As fábulas são narrativas curtas, na maioria das vezes, são de origem grega, produzidas pelo escravo “Esopo”. Essas fábulas em desenhos animados, geralmente são narradas por animais que sustentam o diálogo “em prosa, verso ou em forma descritiva”, que determina o início, meio e fim da história apresentada. Essas narrativas além de ajudar o desenvolvimento do imaginário infantil, também podem ser usadas como jogo de raciocínio, um jogo cujo objetivo é o aprendizado, com cunho de moralidade, transmitindo sempre a fraqueza sobre a força, a bondade sobre a astúcia e a derrota de presunçosos.




    Conforme Mariuzzo (2007), as histórias infantis são formadoras de identidades é um ícone para uma vida mental saudável, pois a imaginação de uma criança é diferente da noção de realidade de um adulto.




    Os personagens de desenhos animados “os mocinhos” passam por muitos apuros antes de triunfar sobre o mal. A temática revela grande consistência de informação para o desenvolvimento pessoal de um indivíduo em formação. Nos trabalhos da Walt Disney são demonstradas situações muito representativas, diferenciando as práticas do bem e do mal, porém é uma questão de ética e moralidade, pois o que é certo para um indivíduo, pode ser errado para outro.




    Disney pensava em todo o processo de seus longas minuciosamente, detalhe por detalhe, pois todo seu contexto é relevante; as cores, os cenários e a trilha sonora são fundamentais, pois envolve o receptor na ação que remete a emoção. Todo o processo musical é feito de acordo com as imagens, cenário e personagens. Cada personagem tem uma música específica, criando uma trilha sonora audível e prazerosa.




    As “fábricas de imaginário”, um termo utilizado por Kincheloe e Giroux, designa as grandes corporações produtoras de imagens, como Walt Disney, que utiliza muito desse recurso (sujeitos imaginários) em seus desenhos animados, transmitindo a ideologia do bem e do mal (maniqueísmo).




    Os grandes criadores de lendas e fábulas infantis – estúdios de animação – demonstram um mundo mais doce e cheio de fantasias. As subjetividades criadas ou não por Disney são relevantes para o desenvolvimento humano. Conforme Bock no livro “Psicologias” (1999), Piaget diz que a aprendizagem baseia-se em nossa história e do meio social em que vivemos. O conceito criado pela sociedade também é considerado relevante, em que a mensagem é transmitida, tornando-se um mito ou uma lenda.




    Walt Disney é um produtor de sujeitos. Seus filmes sempre demonstram sua ideologia de vida. Na verdade, o que Disney transmite é o que aprendemos com os padrões impostos pela sociedade, isto é, transmitido de maneira simples para seus longas de animação; os seus conceitos dependem do pensamento crítico do receptor.




    Disney brinca com o imaginário infantil e de adultos, trazendo de volta sensações antigas, já esquecidas quando adultos. A fantasia existe dentro de todos nós, só esquecemos de usá-la quando crescemos e nos tornamos escravos do sistema denominado “capitalismo”.




    2 LINGUAGEM E LEITURA FÍLMICA – IMAGEM EM MOVIMENTO




    A leitura de um filme contém vários aspectos a serem analisados. A representação da imagem necessita ser perfeita, existe um conjunto de signos típicos que influenciam na percepção humana, esses fatores são: o figurino, a música de fundo, o local da história fílmica, a cultura do povo analisado, os cenários e as ideologias são transmitidos a partir dos signos.




    O desenho de signos visuais sempre existiu e faz parte da evolução do homem, nos conceitos visuais. O desenvolvimento científico, tecnológico, econômico e sociocultural exige não só contínuas adaptações, mas novos significantes ou significados.




    Barthes (2000), diz que a existência de uma ciência geral dos signos, ou semiologia e essa linguagem articulada está em todos os lugares e não só constituem linguagens, são sistemas de significação.




    O vínculo para nos comunicar é a linguagem, porém, para que isso ocorra é necessário trabalharmos nossos sentidos “ver, ouvir, ler e aprender”, para que haja comunicação e relacionamento interpessoal. Essa linguagem é observada não só na dinâmica da língua, mas também, através das formas, volumes, massas, cores, linhas e movimentos. Na verdade, a comunicação é por meio de imagens, gráfico, sinais, luzes, músicas, objetos, expressões, cheiro, o olhar, o sentir e o tato. “Somos uma espécie animal tão complexa quanto são complexas e plurais as linguagens quem nos constituem como seres simbólicos, isto é, seres de linguagem. (SANTAELLA, 1983).




    A linguagem e a comunicação transcendem com aspectos interessantes, pois definir um sistema de imagens ou objetos, cujos significados possam existir fora da linguagem, é necessário que esteja pré-determinado, esse mundo dos significados não é outro senão o da linguagem. Vygotsky (1993), relata que os signos podem variar da teologia à medicina, é como comportamento de estimulo e resposta, afinal o que vemos é o que enxergamos e particularmente está pré-determinado sem conceitos, porém unindo os signos com outros signos são produzidos novos condicionamentos, variando seus conceitos.




    O significado de uma palavra representa uma amálgama tão estreito do pensamento e da linguagem, que fica difícil dizer se se trata de um fenômeno da fala ou de um fenômeno do pensamento. Uma palavra sem significado, portanto é um som vazio da palavra, seu componente indispensável. Pareceria, então que o significado poderia ser visto como fenômeno da fala. Mas, do ponto de vista da psicologia, o significado de cada palavra é uma generalização ou um conceito. (BARBOSA, 1999, p. 1104)




    O signo é composto de um significante e um significado, o significado consiste na expressão literal da imagem e o significante é o conceito que é dado à imagem, o plano de conteúdo semiológico, percebe-se que não existe linguagem e sim conceitos específicos. Por fim, nos desenhos animados, a representação semiótica é relativa ao aprendizado, afinal tudo o que aprendemos está condicionado a imagens e a linguagem no geral.




    2.1 Indústria cultural e cinema




    A indústria cultural é alegria, entretenimento, um mundo imaginário, de signos e símbolos, onde o imaginário transcende os parâmetros impostos pela sociedade, demonstrando, muitas vezes, simulações da realidade humana. É um verdadeiro mundo “mágico”, no qual todos podem ser o que desejam.




    O cinema é maior que a filosofia composta pelos conceitos-ideias dos pensadores tradicionais, pois na medida em que as imagens são exibidas permite-se uma análise fílmica e várias maneiras de interpretação fílmica surgem, sendo elas subjetivas ou objetivas. O cinema de difere da leitura, pois ele causa maior impacto emocional do que a leitura em si; que somente induz a imagens. Em relação ao cinema, a leitura proporciona o desenvolvimento psicológico interior, pois instiga ao imaginário; porém as emoções transmitidas pela imagem em movimento são diferentes, provocando sentimentos aparentes.




    A visão marxista era de certa forma aceita pelos estudiosos e futuros filósofos da época, porém Benjamin destacou-se por suas dissociações no contexto marxista. Benjamin escreveu alguns textos, descrevendo sobre a vivência e a experiência, relatando que a experiência é adquirida por meio de vivências. Adorno (1985), em suas críticas contesta o fetichismo tecnológico proposto por Benjamim, pois considerava um meio de alienação social em massa. Um fato interessante é que Benjamin não discute as relevâncias e particularidades dos filmes, porém só retrata o caráter revolucionário elevando sua teoria de que a tecnologia é mais importante do que os seres humanos. Adorno (2002), diz que o cinema não era nada revolucionário, pelo contrário está envolvido com a sociedade capitalista, é um elemento de reprodução em massa, pois ao contexto cultural trata-se dos produtores especialistas produzindo novas formas de alienação.




    O termo “Indústria Cultural” foi descrito por Adorno e Horkheimer (1985) no livro “Dialética do Esclarecimento” e vem dando muita polêmica no decorrer dos anos, pois a cultura de massa é uma condição social, um paradigma científico e um mito criado pelos produtores de cultura. Os autores expressaram sua indignação pela cultura de massa em relação aos Estados Unidos. A maior potência mundial não só vende imagens, mas sim sua estratégia de marketing para continuarem com a imagem de país perfeito, isso se dá por meio dos meios de comunicação, onde é condicionado o comportamento humano. A sétima arte é uma ferramenta de observação e ilustração do temperamento humano; realidade e imaginário, retratando situações que fazem parte da filosofia humana.




    A indústria cultural faz parte do sistema capitalista, ela traz informações e entretenimento, tudo que se relaciona à comunicação de massa pertence de alguma forma à indústria cultural, as modernas sociedades industrializadas desenvolvem produtos que controlam essa massa. “A indústria cultural parece homogeneizar a vida e visão do mundo das diversas populações”. (SANTOS, 2005, p. 67).




    De acordo com Benjamim (1994), o cinema é como um dos veículos que abrange as massas mais rapidamente, tendo grande importância na sociedade, promovendo o equilíbrio entre o homem e o aparelho. As imagens denotam vivências do nosso cotidiano, a partir de recursos utilizados por um profissional, a montagem pode causar inversões, interruptos isolamentos, extensões, acelerações, aplicações e miniaturização, abrindo a experiência do inconsciente ótico. Muitos filmes podem atingir, de forma sutil, o mundo dos sonhos e das psiques.




    Conforme Benjamin (1994), os filmes não têm bom conteúdo pragmático para o estudo ideológico e crítico, ele cita os filmes produzidos pela Walt Disney, explica que estes longas são explosões terapêuticas do inconsciente e não passam de “apólogos da cultura de massa”. Uma ótica de má vontade, seria um sintoma de imponência, pois por meio da imaginação gostaríamos de ser tudo, não sendo nada. Benjamin não conseguiu observar o significado real de Disney, seu mundo foi feito para criar fantasias e por meio da animação atingir as massas poderosas.




    De acordo com Adorno (2002), a indústria cultural induz o consumidor de forma tão sutil, que seus produtos são consumidos em estado de distração; e em tudo está a massa, manipulando desde o início mantendo essa pressão. Toda massa coopera para produção, mesmo que imaginária, retirada de um estereótipo e ainda de tudo aquilo que não foi pensado. Os que fazem parte da sociedade midiática não estão decodificando as mensagens, mas somente absorvendo-as e digerindo de forma errada, deixando que essa mensagem faça parte de sua realidade. Com isso, o homem tornou-se isolado criando “teias de independência comunicativa”, antigamente, a cultura era transmitida como um legado social para todas as pessoas, o homem não era centrado em si mesmo. “A racionalidade técnica hoje é a racionalidade da própria dominação, é o caráter repressivo da sociedade que se auto-aliena”. (ADORNO, 2002, p. 9).




    A cultura erudita está sendo transformada pela indústria cultural, ou seja, a industrialização da arte causando a mercantilização; de certa forma ajudou àqueles que não conhecem a arte erudita, a conhecer, mesmo que seja industrializada. O hábito pela leitura está perdendo-se cada dia mais, o desinteresse pela arte e pelo conhecimento são visíveis, com isto só quem perde é o cidadão que não sabe aonde buscar referências para formação da sua identidade. O cinema fixa fragmentos da realidade no tempo, fazendo e retratando a história, como um arquivo simbólico e real.




    A indústria cultural está presente em todo o momento no cotidiano escolar. A produção de sujeitos sociais produzidos pela cultura de massa se faz presente em filmes, novelas e propagandas; condicionando o comportamento e formas de expressões, com influências do imaginário estereotipado.




    O cinema evoluiu de maneira significativa tanto na tecnologia, quanto em questões moral e ética, tornou-se uma Arte sofisticada e transformou-se em uma das linguagens de expressão mais significativas de todos os tempos, a imagem em movimento faz parte da cultura contemporânea.




     CONSIDERAÇÕES FINAIS: OS DESENHOS ANIMADOS COMO INSTRUMENTO DE ENSINO




    É interessante observar como os processos culturais vêm transformando a sociedade, banalizando conceitos antes significativos e referentes à ética, à moralidade e à educação. Os estereótipos produzidos pela cultura de massa confundem-se com nossa realidade, agora tão virtual.




    A sociedade depara-se com muitas informações, as subjetividades produzidas pelos produtores de massa manifestam seu poder a cada dia que passa, mostrando quem manda em um mundo de falsas ilusões poéticas. Hoje a educação depara-se com alunos com interesses diversos pelo conhecimento em um contexto social complexo, que envolve pais, professores e Estado.




    De fato, que existem pontos de vista diferentes em relação às ideologias de Walt Disney e sua concepção de mundo, porém a análise fílmica dos desenhos animados de Walt Disney ou de outra produtora; podem interferir na formação da identidade. Sua ideologia sobre o bem o mal vai além da ética e moralidade impostos pela sociedade, suas ideias transmitiu durante anos uma visão sobre o comportamento humano e desejos subjetivos.




    É visível que a educação necessita de novos meios para garantir a interação e a formação de identidade do cidadão na sociedade. Enfim, por meio de ideologias contidas em desenhos animados e suas representações socioartísticas e culturais são relativamente relevantes para o desenvolvimento infantil, porém existem aspectos negativos, mas maioria refere-se ao cotidiano vivido em sociedade.




    A sociedade está repleta de informações, as subjetividades produzidas pelos produtores de massa manifestam seu poder a cada dia que passa, mostrando quem manda em um mundo de falsas ilusões poéticas. Hoje a educação depara-se com alunos interessados em várias formas de conhecimentos.




    A indústria cultural alcançou o seu espaço nas vidas de seus espectadores, reforçando suas ideologias; o poder que a mídia tem sobre as pessoas é relevante, então por que não usar esse recurso na educação? É ai que entra a arte cinematográfica, as imagens em movimento falam por si, demonstrando que por meio delas é possível transmitir ideologias, crenças, costumes, hábitos e todo o processo cultural do ser humano. As divergências existem, cabe aos educadores administrar.




    A indústria cultural é importante na sociedade capitalista, seu papel é fundamental para o desenvolvimento da cultura de massa e consequentemente na cultura popular. Esta expressão já trouxe muita polêmica e hoje – infelizmente – não é abordado como deveria, está praticamente esquecido, não se ouve mais falar sobre indústria cultural abertamente, em sociedade de consumo ou midiática (termo técnico). Adorno e Horkheimer foram os idealizadores deste termo, para eles significava o fim da cultura erudita e início da cultura de massa – manipulação e alienação da sociedade. Em contra resposta Walter Benjamin não acreditava que fosse um meio de alienação, mas um meio da cultura chegar em grande massa.




    Um conjunto de características une a Indústria cultural e a educação. Dando destaque para a importância da mídia na formação da identidade indivíduo, pois os meios de comunicação estão presentes em seu cotidiano, seja em desenhos animados, revistas, rádio, jogos eletrônicos e a televisão.




    Walt Disney foi um criador de sujeitos destaca-se neste caso os filmes mais recentes, que na verdade nem são mais de ideologia de Walter Elias Disney, mas sim de seus seguidores, que por fim demonstram além do maniqueísmo, a educação, a moral e a ética dentro da sociedade.




    A sociedade é de certa forma manipulada pelos meios dos produtores de cultura, ou seja, somos seres pensantes, porém esses meios ajudam-nos em nossa formação e interação na sociedade e seguir as regras dos parâmetros sociais e políticos, do qual somos impostos.




    Enfim, as narrativas, subjetividades e ideologias encontradas em contextos fílmicos são de suma importância para a formação do caráter humano. Por fim, ressalta-se o grande potencial dos desenhos animados como forma de aprimorar o desvelamento, como forma representativa para a inclusão do indivíduo na sociedade e na formação de sua identidade. Julga-se por meio de várias opiniões que os desenhos são fontes facilitadoras de aprendizado, tanto para o bem quanto para o mal.
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    RESUMO: Este artigo tem como objetivo refletir sobre a relação entre a educação e suas novas tecnologias que já se tornaram uma realidade nos dias atuais, o que faz refletir sobre uma nova concepção de currículo a ser inserido nos planejamentos escolares, independentemente de série ou ano. A proposta deste artigo é abrir um diálogo com os novos e atuais conceitos desta relação, observando quais os conteúdos que precisam ser trabalhados e/ou readequados numa nova prática educativa que ajude na formação cidadã do educando, fazendo com que ele seja capaz de atuar ativamente na sociedade em que está inserido. Este trabalho, trata-se de uma pesquisa bibliográfica, em que a coleta das informações nele inseridas foi realizada através diferentes meios, tais como artigos científicos, matérias de jornais, sites especializados e livros que tratam da temática apresentada. Conclui-se ao final, que a tecnologia aliada à educação promove amplos conhecimentos, estimula a produção de saberes, democratiza o acesso à informação e ao conhecimento e potencializa a emancipação e inserção social, contribuindo, por meio da utilização dos recursos tecnológicos, com a melhoria da qualidade de ensino e com a formação individual do educando.
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    1 INTRODUÇÃO




    Nos dias atuais tem se falado muito sobre as novas tecnologias utilizadas na educação, seu impacto na sociedade, na escola e nas atividades de professores e alunos que são os usuários dessa ferramenta. Diante de tal fato, tem-se provocado muita discussão sobre a implantação desses novos instrumentos didático-pedagógicos, bem como o seu resultado no que se refere ao desenvolvimento da educação. Para Aguiar (2008), o uso das novas tecnologias propicia trabalhar em sala de aula com investigação e experimento, considerando que permite ao aprendiz vivenciar experiências, interferir, fomentar e construir o próprio conhecimento.




    É importante destacar também que no atual contexto escolar é impensável fazer alguma tarefa sem a ajuda de um meio tecnológico, seja um computador, smartphone, tablet ou celular. Pilhas de cadernos, agendas e planilhas de papel foram substituídas por arquivos digitais, que facilitam o fechamento de notas, o controle de presenças, a emissão do histórico dos alunos, etc. Provas são ricamente elaboradas com o uso de softwares, internet e editores de texto. Chega um momento, porém, em que a presença de alguns recursos tecnológicos deve deixar de ser imprescindível apenas no espaço administrativo e ocupar seu lugar onde será mais útil e mais ricamente aproveitada: a sala de aula.




    O artigo ora apresentado foi elaborado por meio de uma pesquisa bibliográfica, onde a coleta de informações e o levantamento de dados foram realizados através de análises de ideias e pensamentos dos mais diversos e renomados autores, inseridas em artigos, livros e periódicos que dinamizam e ao mesmo tempo enfatizam a tese apresentada na temática deste trabalho. Para Gil (2002) a pesquisa bibliográfica é a elaboração a partir de material já publicado, constituído principalmente de livros, artigos de periódicos e atualmente com um vasto material disponibilizado na internet.




    Este artigo tem como objetivo geral refletir sobre a relação entre educação e tecnologia nas escolas, visando uma concepção de currículo inserido na lógica hipertextual. Para a reflexão desta relação é necessário entender como didática pedagógica a Tecnologia a Serviço da Educação, item que compõe a segunda seção deste artigo; Em seguida, na terceira seção, é explanada as Mudanças no Cotidiano das Escolas; A quarta seção integra-se Educação Tecnológica: Possibilidades e Criatividade; a Quinta seção apresenta parâmetros sobre o Professor e Sua Formação: Novos Desafios; enquanto que nas considerações finais, última seção deste artigo, consta a conclusão que a tecnologia aliada a educação promove o bem estar social, pois estimula a produção de saberes, democratiza o acesso à informação e ao conhecimento e potencializa a emancipação social.




    2 A TECNOLOGIA A SERVIÇO DA EDUCAÇÃO




    A utilização de recursos tecnológicos nas escolas visa melhorar o processo de ensino aprendizagem oferecido aos educandos. Pois, é notório a insatisfação dos alunos em relação a aulas ditas “tradicionais”, ou seja, aulas expositivas nas quais são utilizados apenas o quadro-negro e o giz. Há a necessidade de aperfeiçoamento, da implementação do novo, do atual e da criatividade.




    Logo, entender as inovações proposta no âmbito de qualquer sistema educacional de ensino, buscando ampliar conhecimentos não se faz de forma automática, na opinião de Aguiar e Passos (2014, p. 17) o impacto das novas tecnologias não é de imediato, demora-se um tempo para os indivíduos incorporarem os avanços e a prendam como utilizá-las. Não basta adquirir máquinas e equipamentos é preciso saber usar para produzir novas condições de aprendizagem e estilo de vida.




    Destaca-se que no cotidiano das escolas não dá mais para continuar apenas com o aprender por aprender. Hoje, os alunos precisam saber para que e por que precisam saber determinado assunto, ao levar em consideração que a principal função da escola, na visão de Rodrigues (1992) é preparar e elevar o indivíduo ao domínio dos instrumentos culturais, intelectuais, profissionais e políticos bem como, garantir ainda, que a cultura, a ciência e a técnica não sejam propriedades exclusivas das classes dominantes.




    Neste sentido, não se define a tecnologia apenas como a utilização de equipamentos, máquinas e computadores, nem pode ser entendida como algo mecânico ligado a ideia de produtividade industrial, seu conceito é muito mais abrangente. Diante disso, faz-se necessário um acompanhamento do impacto tecnológico sobre a educação escolar, com o objetivo principal que são as melhorias da qualidade do ensino oferecida nas escolas públicas e particulares (LIMA JÚNIOR e PRETTO, 2005; SANTOS, 2005).




    De antemão, vele salientar que os instrumentos tecnológicos que venham a ser utilizados com a finalidade de facilitar e consequentemente melhorar o processo de ensino aprendizagem, devem estar inseridos numa estratégia de ensino bem elaborada. Seguindo esta linha de pensamento, Tacca (2006, p. 47) define que “as estratégias pedagógicas aparecem como capítulos nos livros didáticos e são entendidas como métodos e técnicas que apoiam a transmissão de conhecimentos”.




    Ante o exposto, as novas formas de ensinar e de aprender vão surgindo no dia a dia da escola, sobretudo com a utilização das tecnologias disponíveis. Os recursos tecnológicos incorporam-se de forma crescente ao processo ensino-aprendizagem como ferramenta de mediação entre o indivíduo e o conhecimento, auxiliando na formação do cidadão que necessita desenvolver seu potencial para atuar no contexto no qual está inserido, conforme afirmam Sampaio e Leite (2008, p. 74), que dizem:




    Para realizar a tarefa e relacionar o universo do aluno ao universo dos conteúdos escolares, e com isso contribuir para a formação básica do cidadão/trabalhador, o professor precisa também utilizar as tecnologias que hoje são parte integrante da vida cotidiana.




    Para Oliveira Júnior e Silva (2010, p. 87) a educação nas últimas décadas, realiza profundas transformações na sociedade, sobretudo com a evolução da informática que originou um padrão de competição globalizado, na qual para alcançar o mercado de trabalho é necessário dominar inúmeras competências e habilidades. Neste sentido, compreende-se que, hoje se vivencia a típica aprendizagem utilitária, isto é, só aprendo se for útil, necessário para entrar no mercado de trabalho, visando ao retorno financeiro.




    Por outro lado, pode-se constatar que a internet invade, no bom sentido, os lares, os comércios, as indústrias e as escolas com todas as suas cores, seus movimentos e sua velocidade, fazendo o impossível tornar-se palpável, como navegar pelo corpo humano e/ou visualizar a Terra do espaço sem sair do lugar. Desta forma, é difícil, portanto, prender a atenção do aluno em aulas feitas do conjunto lousa/professor. Pois, para Santos (2005) compreender as tecnologias nesta perspectiva é fazer uso dela não como acessório, mas também como objeto de conhecimento e instrumento necessário ao trabalho pedagógico para facilitar, diversificar e melhorar o nível de aprendizagem.




    Pode-se constatar facilmente que existe atualmente no âmbito da educação as contradições entre o novo e o atual. Então, por que fazer o mesmo quando se pode fazer diferente? Uma vez que os alunos gostam tanto de aulas que utilizam a tecnologia. Por que não aproveitar essa oportunidade e usá-la a seu favor? A aula com o uso da tecnologia pode entusiasmar os alunos de maneira ao menos parecida com que são excitados pelos jogos e filmes de alta qualidade, em efeitos especiais que assistem nos seus aparelhos celulares, tablet, computador ou smartphone.




    Na opinião de Bastos (2014) a educação, nestas circunstâncias, conscientiza as contradições e os limites do próprio homem que o impedem de caminhar pela história. A consciência das contradições e dos limites, no âmbito da educação com a tecnologia, estabelece também um novo tipo de relação: educador/educando tornando todos aprendizes não das narrativas e dissertações para “encher” as cabeças de conteúdos alienados, mas de mensagens reconstituídas pelas dimensões globalizantes da existência. Assim, a interação da educação com a tecnologia forja um verdadeiro “saber” – de práticas e de vida.




    Conjugando do mesmo raciocino, Ramos (2012) concorda que uma das grandes preocupações dos professores, principalmente do Ensino Médio é manter a atenção dos alunos nas aulas, seja nas disciplinas de exatas, humanas, linguística ou de ciências naturais. Nota-se que existe de fato a certeza por parte de professores e alunos de que a escola precisa modernizar-se a fim de acompanhar o ritmo da sociedade e não se tornar uma instituição fora de moda, ultrapassada e desinteressante.




    Vê-se que, embora lentamente, a escola está tentando acompanhar o ritmo que lhe é imposto pelo avanço tecnológico. Saber que o aluno aprende com o que lhe prende a atenção, todos sabem. A questão é: estão os professores, as escolas e os sistemas de ensino preparados para tal mudança? Diante disso, assume-se a ideia de que a tecnologia “tem suas próprias lógicas, suas linguagens e maneiras particulares de comunicar-se com as capacidades perceptivas, emocionais, cognitivas, intuitivas e comunicativas das pessoas” (KENSKI, 2011, P. 38).




    Na opinião de Cantini et al. (2012, p. 877) existe um desafio que está levando as escolas a equiparem-se com recursos tecnológicos e os professores a buscarem capacitação e aperfeiçoamento na área das tecnologias quanto ao uso pedagógico desses novos recursos de ensinar e de aprender, devido a constatação de que nos cursos de graduação, pouco ou quase nada ainda, está sendo proposto aos futuros professores.




    Neste sentido, pode-se afirmar com a clareza dos fatos apresentados que as aulas modernizadas pelo uso de recursos tecnológicos têm vida longa e podem ser adaptadas para vários tipos de alunos, para diferentes faixas etárias e diversos níveis de aprendizado. Pois, no entendimento de Tacca (2006, p. 49) uma aprendizagem só se realiza quando se compreende que um conceito implica relacionar outros conceitos e que existam princípios que podem ser generalizados. Isso significa ganhar autonomia no processo de estabelecer relações e gerar conclusões.




    Do mesmo modo, Peixoto e Araújo (2012, p. 258) ao abordar sobre o uso da tecnologia na educação, referindo-se à mediação no ensino a distância, entendem que o papel do professor é de medidor e o do aluno de construtor do conhecimento. Neste sentido, é importante, no entanto, que haja não apenas uma revolução tecnológica nas escolas. É necessária a revolução na capacitação docente, pois a tecnologia é algo ainda a ser desmistificado para a maioria dos professores. Assim, para que aconteça, efetivamente, uma educação de qualidade há a necessidade de maior envolvimento do professor e do aluno como parte da pedagogia ativa, assim como nos conhecimentos conceituais. Matta (2002, p. 8) considerou os computadores como parte complementar da mente humana, neste processo, dizendo:




    [...] os meios informatizados são como ambientes nos quais a mente humana encontra espaço para dialogar consigo mesma, assim como para facilitar a organização e sistematização do processo de construção do conhecimento. Os computadores são então meios nos quais se desenvolve o pensamento crítico e reflexivo, na forma concebida por Vigotsky. É possível, portanto, considerar os conceitos de mediação da aprendizagem e de zona proximal nestes ambientes.




    As tecnologias atuais permitem infinitas maneiras de exposição de aulas mais atrativas e diversificadas, devido existir uma infinidade de programas disponíveis para montagem de exibições de slides, de atividades interativas e jogos; porém, alguns professores, ainda leigos quando se trata da utilização de meios tecnológicos na sala de aula, não sabem como utilizá-los. Para Barbosa et al. (2014) a linguagem digital depende da ação autônoma de cada indivíduo, podendo, assim, aprofundar e detalhar o nível de informação. Assim, a tecnologia torna-se o grande desafio da espécie humana, pois o homem deve utilizá-la como o apoio necessário para acompanhar o desenvolvimento do mundo, adaptando-se aos complexos avanços tecnológicos impostos a todos.




    Diante do exposto, a orientação aqui assumida é de que o simples fato de transferir a tarefa do quadro-negro para um equipamento de alta tecnologia não muda uma aula. É fundamental que a metodologia utilizada seja pensada em conjunto com os recursos tecnológicos que a modernidade oferece. O filme, a lousa interativa, o computador, etc., perdem a validade se não se mantiver o objetivo principal: a aprendizagem. Esta realiza-se nas relações face a face, ou melhor ouvido a ouvido de alunos e professores postos à escuta das vozes que os interpelam. Ao educando cabe a palavra da realidade nova interpelante; ao educador, a palavra alicerçada na experiência de vida, na capacidade de discernimento, no compromisso com a busca do saber, com a precisão; cabe também a disciplina do estudo, com a interpelação ética da vontade coletiva, na fidelidade ao projeto da emancipação humana (VEIGA, 2007, p. 149).




    3 AS MUDANÇAS NO COTIDIANO DAS ESCOLAS




    Com o passar do tempo a educação passa por mudanças, transformações e aperfeiçoamentos, sendo que, com isso vem alcançando melhorias em todos os níveis educacionais, graças, principalmente, a utilização dos recursos tecnológicos, que vem servindo como uma extensão do professor. Ideias abstratas tornam-se passíveis de visualização; o microscópico torna-se grande; o passado torna-se presente, facilitando o aprendizado e transformando o conteúdo em objeto de curiosidade e interesse. Com essas mudanças, o essencial é que as aulas obedeçam a uma cadeia de ideias que deixe o aluno orientado em relação ao que está aprendendo, abrangendo o aprendizado como um corpo homogêneo e interligado.




    Na opinião de Peixoto e Araújo (2012, p. 264) as tecnologias são construtos sociais, ou seja, não podem ser vistas apenas como frutos lógicos de um esquema de desenvolvimento do progresso técnico. Elas são resultantes de orientações estratégicas, de escolhas deliberadas, num determinado momento dado da história e em contextos particulares. Já para Lima Júnior e Pretto (2005) os objetos técnicos e o meio social devem se relacionar seguindo uma dinâmica de reciprocidade, não de neutralidade e muito menos de determinação unilateral. Deve-se entender que a atual contextualização do ensino conta com o enfrentamento desta complexidade teórica e prática para superar as explicações simplistas, o julgamento das práticas ou a imposição de normas para professores e alunos que vivem num mundo povoado pelas tecnologias.




    No cotidiano atual vivenciado na nova realidade das escolas, o professor pode incluir comentários nos textos dos alunos sem alterá-los e depois pedir que revisem. Outra atividade interessante é pedir aos alunos que pesquisem na internet um texto narrativo e solicitar que mudem o gênero textual para poesia ou teatro. Para Cantini et al (2006, p. 876) o professor age apenas como um agente mediador no processo de formação de um cidadão apto para atuar nessa sociedade de constante inovações, tendo como desafio incorporar as ferramentas tecnológicas no processo de ensino aprendizagem, buscando formação continuada, bem como mecanismos de troca e parcerias quanto à utilização destas.




    Partindo do princípio de a palavra tecnologia é de origem grega: tekne que significa “arte, técnica ou ofício” e a palavra logos que significa “conjunto de saberes”. Logo, se define que a palavra em comento alcança um amplo significado que abrange muitos conhecimentos que permitem produzir objetos, modificar o meio em que se vive e estabelecer novas situações para resoluções de problemas vindos da necessidade humana (RAMOS, 2012). Diante desta concepção em que se dá muita ênfase a utilização dessas novas ferramentas tecnológicas e pedagógicas o professor é a peça fundamental. Nesta direção, Alves e Garcia (2006, p. 17) ponderou o seguinte:




    O professor que se abre para compreender o aluno e seu mundo confronta o que descobre sobre o seu aluno concreto e o que aprendeu sobre aquele aluno genérico em seu curso de formação, tornando-se mais competente para ensinar. O conhecimento sobre o aluno concreto vai possibilitar ao professor uma seleção mais adequada de conteúdos, uma escolha de metodologias mais compatíveis às características do aluno, de materiais que melhor atendam aos interesses do aluno.




    A capacidade de mudanças no cotidiano escolar deve fazer parte do dia a dia de toda a estrutura que envolve o processo de ensino e aprendizagem, levando em consideração o surgimento, com frequência, de novas técnicas pedagógicas que são criadas e adaptadas às salas de aula, com o objetivo de contribuir para a melhoria da qualidade do ensino. Neste raciocino, considera-se a internet como uma fonte riquíssima e excelente aliada do professor e do aluno nesse processo de transformação didático-pedagógica. Na opinião de Santos (2005) ela representa uma realidade que se impõe na sociedade e na escola, exigindo sua integração no processo educacional com as novas tecnologias, além de possibilitar aos alunos a realização de produções de textos, acessar conteúdos diversos, baixar e inserir vídeos no youtube, ouvir músicas e, torna possível o fato de que não é necessário viajar para o exterior para ter contato com falantes nativos de outros idiomas.




    No contexto atual, muito se tem falado na qualidade da educação a distância que tem sido muito difundida nas práticas pedagógicas. Um exemplo muito conhecido atualmente são as videoconferências, realizadas através de programas como o Skype, por exemplo, que são particularmente úteis para o professor de língua estrangeira, que pode acordar com professores de outros países que ensinam a língua em questão, em séries equivalentes, para que os alunos possam conversar online. Estas, são exemplos de meios tecnológicos que propiciam a interatividade do ensino num contexto bem mais amplo e socialmente correto. Pois, sabe-se que para o ser humano o conhecimento das informações ou dos dados isolados é insuficiente, devemos entender que a sociedade é mais que um contexto: é um todo organizador do que fazemos parte (MORIN 2007, p. 37).




    Aguiar e Passos (2014) entendem que, conforme o professor introduz as tecnologias na sua aula vai criando novas formas de expressão na explanação dos conteúdos. A dinâmica e as potencialidades que os recursos oferecem permitem ao docente superar a prevalência da pedagogia da transmissão. Neste momento, se propõe desdobramentos, arquiteta situações de aprendizagem, cria ressignificações sobre a prática. Ao agir assim, estimula que cada participante faça o mesmo, criando a possibilidade de auto estimular a aquisição de seu próprio conhecimento.




    Desta feita, entre tantas opções e facilidades encontradas que servem como ferramenta pedagógica nas salas de aula, estão os sites de relacionamento e os blogs. Estes, com atividades dirigidas e objetivos claramente estabelecidos, é possível levar para a escola oportunidades reais de uso de diversos recursos como aprender uma nova língua, elaborar figuras geométricas, realizar atividades interativas e interagir didaticamente com os jogos online. Há ainda outras atividades que podem ser trabalhadas como bingo, anagramas, caça-palavras e palavras cruzadas são alguns exemplos de exercícios interativos.




    As mudanças no cotidiano do ambiente escolar que vem ocorrendo devido implantação de novas tecnologias têm motivado alunos, país e professores para uma nova realidade, a chamada era digital, onde tudo acontece rapidamente, num piscar de olhos. Para Silva e Silva (2012, p. 4) estas mudanças exigem uma profunda alteração curricular em que os conteúdos acumulados pela humanidade serão os objetos do conhecimento, mas os novos problemas e os projetos para suas soluções comporão os procedimentos e atividades que serão avaliados pelas universidades para constatar sua eficácia.




    Ainda, Silva e Silva (2012) observam também que as mudanças que vem ocorrendo em todos os campos do saber desloca o modelo de educação escolarizada, que ocorre numa determinada faixa etária do aluno e num determinado estado físico, apoiada na especialização do saber, para uma educação continuada que dá importância ao sujeito, à reflexão e à aprendizagem em sua aplicabilidade à vida social, fundamentada em princípios de cidadania e liberdade.




    No mesmo contexto, Ramos (2012) ensina que a internet tem papel fundamental no desenvolvimento do ensino e na aprendizagem de outra língua. Sendo que a língua inglesa é a fonte natural mais acessível para alunos de qualquer contexto social. Pois, desde formulários para diversas finalidades até a inscrição em muitos sites de relacionamento terão de ser preenchidos em inglês. Isso já representa uma necessidade de aprender uma língua estrangeira, uma vez que muitos querem uma razão para isso. Vídeos no Youtube, músicas e vários outros recursos são mais alguns exemplos de que não é necessário viajar para o exterior para ter contato com falantes nativos de inglês.




    Já na opinião de Machado et al (2003, p. 51) as inovações ou mudanças mais eficientes nos sistemas educacionais, em nível de escola, supõem necessariamente um alto grau de participação de todos os envolvidos, principalmente dos professores, a quem deve caber a iniciativa de decidir o que deve ser modificado e como deverão ser realizadas as mudanças. Porém, para despertar esse interesse, sobretudo para aqueles voltadas à comunidade escolar, os administradores, coordenadores e supervisores deverão proceder de tal sorte que os professores compreendam as necessidades de alterarem seus procedimentos e adequá-los a realidade atual e, aprendam a manusear as novas ferramentas tecnológicas no campo educacional a serviço do magistério.




    4 EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA: POSSIBILIDADES E CRIATIVIDADE




    Ao tratar da tecnologia hoje disponível em benefício da educação é iminente que surgem inúmeras possibilidades para reinventar formas e procedimentos de ministrar aulas. Porventura, convém ressaltar que existem estudiosos que já pensaram a respeito e que escrevem ricamente sobre o assunto, dando ao professor subsídios para o planejamento de aulas com um pouco mais de segurança e bastante criatividade. Vale lembrar que Bastos (2014) explica que a educação em interação com a tecnologia já se convencionou ser denominada de tecnológica. No entanto, a educação não deixa de ter suas característica e peculiaridades. Mas, também, não é só tecnologia ou muito menos, um agregado de técnicas, sem destino e sem história, isolado na sociedade e enfaixado exclusivamente em aplicações técnicas.




    Nos últimos anos, Segundo Tacca (2006, p. 69) a palavra criatividade tem estado cada vez mais presente no vocabulário cotidiano das escolas, paradoxalmente, para fazer referências a algo que não se tem e que se precisa ter. Por exemplo, as expressões: “temos que utilizar nossa criatividade”, “devemos formar alunos criativos”, “sem criatividade não será possível resolver este problema”, entre outras, são expressões comuns quando se faz referência a criatividade. Com as novas tecnologias o “ser criativo” passou a ter uma exigência bem maior.




    Contrapondo, Veiga (2007, p. 54) pondera que alguns educadores menos comprometidos não alteraram seu fazer. Continuam contando suas “belas mentiras” como se desejassem, por repetição, convencer-se das verdades radicais que recitam. Outros mais preocupados, aguardam que algo aconteça, que alguém forneça “coisas práticas” para solucionar as situações do interior de suas salas de aula. Outros, ainda procuram transformar criativamente suas práticas, impulsionados por uma angústia salutar que não permite a acomodação.




    Oliveira Júnior e Silva (2010) defendem que a tecnologia na educação almeja uma amplitude maior que envolve novas formas de ensinar e de aprender inerentes com a discussão da sociedade e do conhecimento, caracterizada pelos princípios da diversidade, da integração e da complexidade. O uso da tecnologia propicia às pessoas de diferentes idades, classes sociais e regiões acesso à informação e vivência de conteúdos. Dessa forma, é imprescindível que o sistema educacional se envolva com esses meios tecnológicos de forma a criar novas formas de ensinar.




    As professoras Vivian Magalhães e Vanessa Amorim (2003), do Instituto Padre Réus, defendem a ideia de que precisamos encarar nossos medos e utilizar os recursos tecnológicos, sendo criativos, como apoio para nossas aulas. Enfatizam ainda que os professores jamais serão substituídos pela tecnologia, mas aqueles que não souberem tirar proveito dela correm o risco de ser substituídos por outros que sabem. Para tanto, os profissionais devem ter competência pedagógica para aplicar estratégias eficientes sem perder de vista o foco educacional.




    Para Silvério et al (2007) o uso da internet em sala de aula fornece subsídios para um ensino mais centrado no aluno e em suas iniciativas. Visto que, além de abrir perspectivas durante as aulas, revela-se como uma ferramenta útil na área de pesquisa para projetos, desenvolvimento de leitores e acesso à informação. Essas tecnologias, uma área de conhecimento essencial na vida dos indivíduos, devem ser utilizadas de forma coerente, permitindo descobrir as potencialidades e capacidades através de experiências intensas e agradáveis. Fagundes (2007, p. 14) deduz que:




    As tecnologias digitais estão realizando transformações profundas nos processos de aprendizagem e nas mudanças da escola. Reflete que o uso das tecnologias na educação propicia a interdisciplinaridade, uma organização heterárquica, estimula a participação cooperativa e solidária, promove a autonomia e a responsabilidade da autoria dos alunos.




    Seguindo a mesma linha de raciocínio, outro aspecto interessante é que, em sua maioria, o material disponível na internet, ou mesmo filmes e documentários, não respeitam uma sequência linear de aprendizado. Assim, levando-se em consideração o conhecimento prévio do aluno, é possível proporcionar um envolvimento completo, uma interação ampla com o mundo que o cerca.




    Para Vygotsky (2007) o aluno precisa ser desafiado para que possa aprender efetivamente, conforme o conceito elaborado. Ela se refere à distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar através da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes.




    Para a grande maioria dos pesquisadores sobre as novas tecnologias a serviço da educação, o papel do professor é o de mediador, auxiliando o aluno a alcançar seu potencial máximo, aproveitando todos os benefícios educativos que os recursos tecnológicos podem oferecer. Para Aguiar (2008, p. 68) a utilização dos recursos das tecnologias de informação e comunicação proporcionam uma nova forma de escrita, levando a pensar sobre o próprio pensar, podendo gerar maior conhecimento sobre o assunto. O vídeo, por exemplo, é um grande aliado da ação pedagógica, já que está diretamente ligado ao conceito de lazer. Desse modo, o professor traz para a sala de aula um elemento da realidade do aluno, fugindo da linguagem tradicional da escola, que é normalmente o padrão escrito.




    No entanto, quando se trata de meio tecnológico, um papel que precisa ser reavaliado é o da televisão em sala de aula. Há um grande número de programas a serem analisados a fim de introduzir um conteúdo, aprofundá-lo ou ilustrá-lo, como novelas, desenhos, noticiários, documentários, clipes, programas de auditório, entre outros. Segundo Moran (2006) deve-se haver um entendimento de que tudo o que passa na televisão é educativo, basta o professor fazer a intervenção certa e propiciar momentos de debate e reflexão.




    No entanto, mesmo com todo o avanço tecnológico que se tem constado nos últimos anos, na opinião de Tacca (2006, p. 85) a criatividade no processo de aprendizagem tem sido fundamental, sobretudo, a partir da caracterização dos alunos criativos, dos estudos sobre as representações que os professores têm da criatividade dos alunos e dos estudos sobre as representações que os alunos têm da sua própria criatividade.




    Sobre a possibilidade de inovação, Santos (2005) ressalta que ainda existem casos de escolas bem equipadas de novas tecnologias e continuam a ensinar como sempre ensinavam. Casos assim, leva a acreditar que as possibilidades e a criatividade ainda fazem a diferença no quesito educação, independentemente do recurso tecnológico em questão, o professor é o sujeito capaz de mediar o aprendizado e torná-lo mais atrativo, divertido e interessante para os alunos.




    É importante frisar que os recursos tecnológicos, bem mais do que aguçar a curiosidade do aluno em relação ao que está sendo ensinado, ajudam a prepará-lo para um mundo em que se espera que ele conheça, além dos conteúdos escolares, todos os recursos por meio dos quais esses conteúdos foram trabalhados. Neste contexto, aparece um novo formato de educação, no qual giz, quadro e livros não são mais os únicos instrumentos para dar aulas que os professores possuem, necessitando assim desenvolver um conjunto de atividades didático-pedagógica a partir das tecnologias disponíveis na sala de aula e as que os alunos trazem condigo (RAMOS, 2012, p. 5).




    A realidade mostra que não há discussão quanto ao fato de que o aluno tem direito ao acesso às tecnologias na escola. A sólida base teórica sobre informática educativa possibilitou ao Governo Federal instituir o ProInfo, inicialmente denominado de Programa Nacional de Informática na Educação. Esta iniciativa foi criada pelo Ministério da Educação, através da Portaria nº 522 em 09/04/1997, com a finalidade de promover o uso da tecnologia como ferramenta de enriquecimento pedagógico no ensino público fundamental e médio. Este programa é dotado de infraestrutura de informática e comunicação que reúnem educadores e especialistas em tecnologia de hardware e software. A partir de 12 de dezembro de 2007, mediante a criação do Decreto n° 6.300, o ProInfo passou a ser Programa Nacional de Tecnologia Educacional, tendo como principal objetivo promover o uso pedagógico das tecnologias de informação e comunicação nas redes públicas de educação básica.
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